
Júlia Caré foi eleita deputada
à Assembleia da República
nas eleições legislativas
nacionais do início de 2005.
Foi como independente na
lista de candidatos do PS-M,
depois de Serrão e de
Maximiano Martins.

Entrevista a Júlia Caré

“VOTEI A
CONTRAGOSTO
ALGUNS
DOCUMENTOS”

Uma aprendizagem com sabor a
ilusão. É desta forma que a depu-
tada madeirense eleita pelo PS na
Assembleia da República (AR) re-
sume o mandato que agora finda.
Apesar das vicissitudes, a ex-sin-
dicalista não está arrependida.
“Aprendi muito”, revela, numa en-
trevista ao DIÁRIO, onde deixa no
ar que pode não votar em Sócrates
nas próximas legislativas, mas vo-
tará em Manuel Alegre para Presi-
dente da República. As confissões
da ‘enfant-terrible’.

Que balanço faz dos quatro anos
como deputada? Como experiência
foi bom. Se corresponde àquilo
que eu idealizava? Não, mas se ca-
lhar eu é que estava errada. Se ca-
lhar eu é que tinha uma ideia ro-
mântica do desempenho e da en-
volvência. No fundo, era ignorante
sobre como é que as coisas se pro-
cessam.

A grande desilusão tem a ver com o
facto de as rotinas partidárias ‘cas-
trarem’ as opiniões individuais? No
fundo é o ritual, uma série de pro-
cedimentos que tornam o proces-
so muito moroso, cheio de entra-
ves. Não tinha a percepção da len-
tidão dos processos. Da concepção
até à tomada de decisão, a própria
discussão dos documentos, é um
processo muito... acho que é ex-
cessivamente burocrático.

Esperava ser tão condicionada?
Pensava que podia ter mais parti-
cipação.

É por essas razões todas que a car-
reira política passa agora para segun-
do plano? Tenho uma visão da polí-
tica que não se restringe a esta
participação formal, que é muito
importante, mas a Política com ‘P’
maiúsculo faz-se no dia-a-dia em
todo e qualquer espaço e contexto
em que a pessoa se encontre a to-
dos os níveis.

E em que palco a vamos ver? O fu-
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turo a Deus pertence. Da mesma
maneira que nunca me tinha pas-
sado pela cabeça a ideia de vir um
dia participar na AR, foi inespera-
do, mas o percurso de vida trouxe-
me até aqui, já não faço planos. No
entanto, vou continuar a me guiar
pelos meus princípios e ideias,
porque eles continuam lá - e se ca-
lhar nunca esses princípios foram
tão necessários - em todos os ní-
veis da minha vida.

Assumiu desde logo que este seria
um mandato único e há muito que
anunciou a retirada. Nunca se colocou
a hipótese de uma recandidatura?
Essa intenção nunca dependeu de
mim. A questão nunca foi posta, a
minha meta sempre foram os qua-
tro anos, até ver. Nunca pensei na
continuidade.

Posso inferir que não houve uma
conversa com a actual liderança do
PS-M. Ainda pode haver? Não, mas o
próprio líder já afirmou que tem a
lista completa. A questão não se
colocou, mas não me preocupa
porque, honestamente, neste mo-
mento tenho muitas saudades de
regressar à minha profissão. Não
vejo sequer possibilidade de outra
coisa que não seja voltar à escola.

Vai regressar à escola, onde terá de
ser avaliada com os métodos que
‘chumbou’ enquanto deputada? Sim.
Não sou contra a avaliação dos
professores, nem tenho medo.
Acho que o objectivo deve ser,
contudo, a melhoria do desempe-
nho dos docentes, que não nascem
ensinados. Deve servir para detec-
tar fragilidades e ajudar a ultra-
passar deficiências para melhorar
o sistema educativo e não se limi-
tar à retenção/progressão na car-
reira. Devia-se aceitar as suges-
tões dos professores para melho-
rar o sistema, em vez disso buro-
cratizou-se muito.

É também membro da Assembleia
Municipal de Santa Cruz. É previsível
que volte agora aos palcos políticos
locais? Por agora prefiro fazer uma
sabática, mas não posso prever. Já
aprendi o ditado: ‘Nunca digas
desta água não beberei’. Não faz
parte dos meus planos, como nun-
ca fez ser deputada nacional. As
coisas foram surgindo e adquirin-
do importância em determinadas
circunstâncias.

Acaba o mandato de deputada de

consciência tranquila?Não, tranqui-
la não. Saio daqui com um senti-
mento de frustração. Aprendi uma
lição, mas com a sensação de que
poderia ter feito mais. Gostava de
ter ido mais longe.

Ainda assim leva uma mão-cheia
de experiências delicadas, em que até
votou contra o partido? Pensou na
possibilidade de se ver entre os seus
princípios e o PS? Desde as primei-
ras semanas que os casos de cons-
ciência se me colocaram. Ao prin-
cípio, na fase de adaptação, em
que a pessoa pensa qual é que é a
suposta maneira de actuar, abafei
a voz da consciência e votei a con-
tragosto alguns documentos, até
ganhar algum estofo. Um factor
que pesa muito é a solidão. Quan-
do cheguei não conhecia nin-
guém, com excepção dos colegas
da Madeira, e sentia-me mais con-
fortável nos diplomas da Madeira,
como a Lei das Finanças Regio-
nais. A pouco e pouco e à medida
que as questões estavam mais rela-
cionadas com a educação, foram-
se proporcionando afinidades
com colegas e confesso que isso dá
força.

A face mais visível do chamado
‘grupo dos dissidentes’ é Manuel Ale-
gre... O contacto com Manuel Ale-
gre foi um acaso. Apesar de ser-
mos do mesmo grupo parlamen-
tar, o conhecimento era muito su-
perficial. No entanto, a primeira
vez que não pude estar de acordo
com o partido foi na Comissão de

ABAFEI A VOZ DA
CONSCIÊNCIA E VOTEI
A CONTRAGOSTO ATÉ
GANHAR ALGUM
ESTOFO

O PS-M VAI TER
DE ENCONTRAR
CAMINHO (...),
SOB PENA DE SE
EXTINGUIR

A DEPUTADA DO PS-M
EM LISBOA RECORDA
DIVERGÊNCIAS COM
AS INDICAÇÕES
DE SÓCRATES
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Educação, em 2007, numa pro-
posta que nem subiu a plenário
sobre o Estatuto da Carreira Do-
cente. Esta primeira posição nem
envolveu Manuel Alegre. Depois
ainda houve a questão dos víncu-
los na administração pública, em
que apresentámos duas declara-
ções de voto e, em Julho passado,
eu e mais três deputadas abstive-
mo-nos na Lei das Carreiras da
Função Pública. Manuel Alegre
aparece mais tarde.

Nunca foi, portanto, influenciada
por este ‘peso-pesado’ socialista?

De maneira alguma. As tomadas
de posição divergentes são ditadas
pela minha consciência. Ajuda a
existência de afinidades. A solida-
riedade diminui o desconforto,
mas há sempre um desconforto.

De que forma é que isso a afecta
na relação com o grupo parlamentar
socialista? Sente-se tensão?

Sente-se. Há, ainda que irrele-
vante, um certo ostracismo, mas
escolhemos entre a lealdade a nós
próprios e a lealdade ao progra-
ma de Governo. Acontece que, de
certa forma, até estamos a ser
leais ao partido, uma vez que as
nossas posições vão ao encontro
de decisões anteriores de outros
governos socialistas e nesse senti-
do é legítima. Na avaliação dos
professores e no Código do Tra-
balho isso é flagrante.

Por outro lado, tem sido muitas ve-
zes bombardeada, juntamente com
Jacinto Serrão e Maximiano Martins,

com críticas do PSD-M, pela forma
como vota diplomas da Madeira. Até
já teve votos de protesto no parla-
mento regional...

É a vida e, aí, confesso, não espe-
rava outra coisa. Não foi uma sur-
presa e, com todo o respeito, tam-
bém é coisa que não me preocupa.
Estou de consciência tranquila de
que fiz o meu melhor na defesa do
interesse dos madeirenses.

Como vê as dinâmicas entre Fun-
chal e Lisboa? Acho que há exces-
siva retórica e instrumentaliza-
ção de eventuais inimizades.
Questiono-me se o clima de per-
manente guerrilha serve os inte-
resses da Madeira. Não sei se o
contencioso é real ou se não é
mais uma fantasia. A quem é que
isto serve?Acho, contudo, que as
áreas que são exclusivamente res-
ponsabilidade do Estado deve-
riam merecer outra atenção, ten-
do em conta a instrumentalização
regional desses mesmos proble-
mas. A própria acção do PS-M,
numa altura em que o PS é Gover-
no no país, deveria ser outra. Es-
perava outra atitude, por exem-
plo, no caso do Centro Educativo
da Madeira, cujas instalações es-
tão prontas e a se deteriorarem
perante a inércia. Não isento de
culpas a administração regional,
que tem um papel importante. A
verdade é que esta falta de vonta-
de política tem consequências
para a população beneficiária.

Sente que há no continente algu-

Júlia Caré termina este ano o mandato em São Bento.

ma incompreensão sobre as autono-
mias? Há um desconhecimento,
uma incompreensão e por vezes
indiferença. Infelizmente, enca-
ra-se já como parte do anedotário
nacional e muito me custa lidar
com isso.

Como vê o aparecimento de movi-
mentos de cidadãos como o da sua
freguesia, Gaula, nas autárquicas, e o
de Manuel Alegre, nas presidenciais?
É muito positivo. Aceito o argu-
mento de que a participação polí-
tica não deve estar circunscrita
aos partidos e às práxis partidá-
rias. Há pessoas que não se re-
vêem em determinadas ortodo-
xias e esta é uma nova forma de
defender causas e ajudar a resol-
ver problemas.

Subscreve então Manuel Alegre
quando este lamenta que a AR esteja
vedada a grupos de cidadãos? En-
tendo. Em democracia, quanto
maior o debate, melhor. Não há
verdades acabadas nem dogmas
indiscutíveis.

Sendo independente e como há
um grupo de cidadãos independen-
tes, que eram afectos ao PS, que
nasceu na sua freguesia, é legítimo
pensar que a sua participação políti-
ca pode passar por este movimento?
É claro que conheço o movimen-
to Pelo Povo de Gaula, que se
apresentou às eleições antecipa-
das na freguesia o ano passado.
Numa terra pequena é muito difí-
cil não termos relações de amiza-
de e até de simpatia pelas pessoas
que vivem perto de nós, mas a
participação política é um acto de
cidadania e nesse âmbito não te-
nho nada projectado. Prefiro pen-
sar que a minha intervenção de
cidadã é o mais importante.

Acha que José Sócrates precisa de
uma nova maioria absoluta para con-
tinuar o projecto de governação?
Prefiro deixar esta resposta aos
portugueses. É o momento da
avaliação e eles são os julgadores
da obra.

Está confiante num bom resultado
do PS-M nos actos eleitorais que aí
vêm? Acho que a democracia é si-
nónimo de alternância. Exemplos
de outros países e latitudes já pro-
varam isso mesmo.

A Madeira precisa de alternância?
Pessoas mais avalizadas que eu di-
zem que o modelo de desenvolvi-
mento da Madeira está esgotado.
A Região tem limitações para além
do mar. Houve muito desenvolvi-
mento, e não retiro o mérito. Há
muitas estradas, túneis, marinas,
um aeroporto, mas do ponto de
vista social será que estamos bem?
Não sei, quando vejo os jovens a
terem que emigrar para fugir ao
desemprego, a crise no sector ho-
teleiro, que é o nosso monoprodu-
to. Não sei se percebo a estratégia,
preocupo-me com o futuro.

Qual o papel do PS-M? Não há
democracia sem partidos fortes,
plurais, respeitados e aceites
como indispensáveis. Já tivemos
uma altura de partido único, mas
nesse caso o regime tinha outro
nome que não este. O PS-M vai ter
de encontrar caminho e defender
valores obrigatórios junto dos ma-
deirenses, sob pena de extinguir.

Vai votar em José Sócrates nas
próximas legislativas? Não vou res-
ponder... o voto é secreto.

E em Manuel Alegre para as presi-
denciais? Da outra vez votei em
Manuel Alegre.

Vê com bons olhos esta candida-
tura? Sim, não só à presidência,
como também a outros cargos.
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